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RESUMO 

 
 
Com o grande crescimento do mercado, a competitividade e o consumidor tem se 

tornado os grandes vilões das empresas. Estas precisam estar se adaptando e 

procurando novas informações. A implantação de um sistema de custos pode 

auxiliar na gestão das empresas, pois é através deste sistema que saberemos 

exatamente qual a realidade dos preços nos produtos e se realmente ele não está 

fora do preço de mercado. E qual o mark-up desejado para que a empresa obtenha 

o resultado desejado, e tome a melhor decisão diante dos fatos apresentados pelo 

sistema. Diante disso o problema de pesquisa do trabalho é entender os possíveis 

benefícios da gestão de custos na tomada de decisão, e realizar novos 

investimentos para o crescimento da organização. Investigando assim os possíveis 

benefícios da gestão de custos no processo de tomada de decisão em uma empresa 

de pequeno porte. Onde é possível compreender como a implantação do custo pode 

auxiliar nas organizações. E fazer uma análise através de um estudo de caso na 

transportadora x e como a mesma utiliza a gestão de custos para a tomada de 

decisão na empresa. O estudo utilizou a metodologia de pesquisas bibliográficas e o 

recurso da entrevista onde os resultados analisados foram satisfatórios, pois a 

empresa apresentou a necessidade da implantação de um sistema de custos, para 

que seja feita a sua formação de preços. 

 
 
 
Palavras-chave: Custos; Tomada de decisão; Preços de venda; Sistema de 

custos. 
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INTRODUÇÃO 

 
A gestão de custos orienta as empresas na implantação de um sistema de 

custeio, na formação de preços, na obtenção de resultados, na verificação de 

mercado e auxiliando na tomada de decisões. Com a não utilização deste sistema 

por empresas de pequeno porte, sejam de produtos ou serviços, os administradores 

não conhecem a importância para a geração de resultados na empresa, podendo se 

tornar mais sólida e com capacidade de novos investimentos.  

Nas empresas prestadoras de serviços de pequeno e médio porte é 

importante, pois contribui para a tomada de decisões e faz com que sejam 

analisadas todas as despesas e custos. Abrindo assim um conhecimento para que 

se possa avaliar se são necessários todos os custos que a empresa tem, se há 

alguma maneira de evitar o desperdício ou fazer modificações para que novas 

tecnologias sejam instaladas para acompanhar o mercado e aumentar o 

faturamento. A contabilidade de custos auxilia também a empresa na formação de 

preços de venda final do produto ou serviço. Não deixando que estes fiquem 

supervalorizados e nem desvalorizados. Desta forma o presente trabalho tem a 

função de investigar quais os possíveis benefícios da gestão de custos no processo 

de tomada de decisão? 

O tema se torna relevante, pois, a contabilidade nas pequenas e médias 

empresas deve-se ao fato que as mesmas não utilizam estes recursos no calculo de 

custos na formação de seus preços ou não o utilizem corretamente, fazendo com 

que a maioria das empesas feche as portas em um curto prazo. A gestão de custos 

auxiliam as empesas nas tomadas de decisões tornando-a mais competitiva no 

mercado. 

Sendo assim o trabalho tem o objetivo geral de analisar os possíveis 

benefícios da gestão de custos no processo de tomada de decisão em uma empresa 

de pequeno porte. E especificamente compreender as contribuições da gestão de 

custos no processo decisório das organizações, analisar como a implantação do 

custo pode auxiliar nas organizações e analisar através de um estudo de caso na 

transportadora x se a mesma utiliza a gestão de custos para a tomada de decisão. 

O estudo foi desenvolvido em duas etapas. A primeira sendo pesquisas 

bibliográficas em livros e artigos que abordem o conceito de custos, formação de 

preços, dentro do contexto organizacional. A segunda etapa será um estudo de caso 
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que analisará uma empresa prestadora de serviços, onde será apresentado seu 

histórico e sua metodologia. Neste estudo de caso foi feita uma entrevista com um 

dos sócios proprietários onde avaliará se os métodos de custeio são utilizados e se 

existe alguma gestão de custos para que se possam tomar decisões como preço de 

seus serviços em relação ao mercado, preços em relação aos seus custos, se a 

empresa precisa de investimentos se há a necessidade de uma implantação de um 

sistema de custos. 

O primeiro capitulo, contará um pouco da história da contabilidade. Como 

surgiu a necessidade da contabilidade de custos para o setor de produção quais são 

os principais princípios a serem utilizados durante sua utilização. Já o segundo 

capitulo, tratará sobre os métodos de custeio por absorção, departamentalização, 

variável e custeio baseado em atividades – ABC qual sua utilização e quais são 

aceitos ou não pela legislação.  Também tratará da implantação do sistema de 

custos dentro das organizações. Finalizando no terceiro capitulo será analisado, 

através de um estudo de caso, em uma empresa prestadora de serviços, a gestão 

de custos adotada para a tomada de decisões. Para análise de informações foi 

utilizado um questionário para se avaliar os processos da empresa. 
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1 -  O SURGIMENTO DA CONTABILIDADE, E OS CUSTOS COMO FATOR 

NECESSÁRIO PARA A PRODUÇÃO. 

 

Neste capitulo será contado um pouco da história da contabilidade, como foi 

o seu surgimento e sua utilização na antiguidade. Como aconteceu o surgimento e a 

necessidade da contabilidade de custos para o setor de produção, quais são os 

principais princípios a serem utilizados durante sua utilização. As terminologias que 

são aplicadas ao sistema de custos e como são feitas as classificação dos custos, 

direcionadas a cada produto e sua utilização dentro da produção da empresa. 

1.1 – História da contabilidade 

 

Segundo Sá (2010, p. 21) a historia da contabilidade começou na civilização 

primitiva, onde já se utilizavam de instrumentos que demonstravam sua inteligência 

e observações sobre sua riqueza patrimonial. O homem passou a evidenciar suas 

riquezas através de inscrições em paredes de grutas com pinturas e pedaços de 

ossos. 

Para evidenciar estes registros Sá (2010, pág. 23) diz que: 

Os registros eram feitos em pequenas peças de argila, todas 
relativas a cada fato (de início), depois resumida em uma maior (que 
era do movimento diário ou de maior período) e também se juntavam 
por natureza de acontecimentos (pagamentos de mão-de-obra, 
pagamento de impostos, colheitas etc.). (SÁ 2010, pág. 23) 
 

Com o passar dos tempos a contabilidade passou da era primitiva e foi se 

despertando como ciência onde Iudícibus et al (2009, p. 8) diz que a contabilidade 

despertou como ciência por volta do século XV quando ela atinge um nível de 

desenvolvimento no qual passou a ser chamada de fase lógica-racional ou até 

mesmo a fase pré-científica da Contabilidade.  

Ainda é relevante destacar que a primeira literatura contábil foi publicada por 

Frei Lucca Pacioli, em 1494, que é um frade franciscano e matemático, onde foi 

descrito o método das partidas dobradas, que expressa os termos débito e crédito. 

(IUDÍCIBUS et al, 2009, p. 9 - 12) 
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Iudícibus et al (2009, p. 10)  define a contabilidade como:  

[...] uma ciência social aplicada, pois é ação humana que gera e 
modifica o fenômeno patrimonial. Toda via, a contabilidade utiliza 
métodos quantitativos (matemática e estatística) como sua principal 
ferramenta. 
 

A contabilidade possui como objetivo efetuar um estudo do patrimônio das 

organizações, em seus aspectos qualitativos e quantitativos, para que forneça 

informações da situação econômica e financeira para os usuários internos e 

externos. Possui como finalidade controlar o patrimônio e através deste fornecer 

informações sobre sua composição, variações e resultados das atividades 

econômica das organizações. (SANTOS ET AL, 2011, pág. 17) 

Com a evolução da contabilidade, ela precisou passar por várias 

transformações e se adaptar a cada setor havendo a necessidade de uma 

ramificação. Conforme figura 1: 

 

Figura 1: Ramificação da contabilidade 

 

Fonte:Marion (1998) Apud (MAUSS ET AL, s.d., p. 4) 

 

Portanto a contabilidade durante a sua história passou por vários processos 

e sua ramificação foi uma forma de aprofundamento de cada área. Tornando assim 

o conhecimento sobre custos dentro da organização um grande passo para se 

competir no mercado podendo a empresa se tornar mais lucrativa, conforme será 

abordado no próximo item.   
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1.2 – Contabilidade de Custos 

  

Antes da revolução industrial os bens eram produzidos por pessoas ou por 

um grupo que não constituíam empresas não havendo assim necessidade de 

cálculos contábeis exatos. De acordo com Martins (2009, p. 19), as apurações dos 

resultados do período eram feitas através dos estoques. 

Martins (2009, p, 19),diz ainda que o valor encontrado nos estoques 

confrontados com as receitas liquida e o resultado das vendas, chega-se ao lucro 

bruto que deduzindo os valores de despesas com manutenção da empresa durante 

o período, a venda de bens e os financiamentos das suas atividades surge a 

Demonstração do Resultado do Exercício (DRE).  

Martins (2009, p, 20) afirma que com o surgimento da indústria o contador 

passou a ser essencial para o levantamento de Balanço Patrimonial e a apuração do 

resultado do exercício. Passando também o contador por uma grande modificação 

para adaptação aos modelos da indústria. Utilizando o mesmo raciocínio de 

avaliação de estoques, mas para a indústria.  

Segundo Crepaldi (2010, p. 2), a contabilidade de custos surgiu com o 

desenvolvimento da indústria mais precisamente na revolução industrial.  E com os 

sistemas complexos de produção a necessidade de controlar os produtos fabricados 

para uma correta aplicação do capital, foi desenvolvida para solucionar os 

problemas referentes a mensuração monetária de seus estoques. Com a evolução 

da contabilidade de custos, ela passou não ser apenas um método para avaliar o 

estoque da empresa, mas uma forma das empresas tomarem decisões acertadas 

acerca de seus produtos.  

Crepaldi (2010, p. 5) ainda diz que o objetivo da contabilidade de custos é: 

“[...] 1) proceder à apuração detalhada dos resultados; 2) auxiliar o controle de 

gastos; e 3) subsidiar a tomada de decisões.” 

Santos  et al, 2013, pág. 18) apud LEONE (1997, p. 19) definem que: 

A contabilidade de custos é o ramo da contabilidade que se tem 
como finalidade produzir informações úteis para os diversos níveis 
gerenciais de uma entidade, como auxílio às funções de 
determinação de desempenho, de planejamento e controle das 
operações e de tomada de decisões. 

 

Diante do exposto pode-se observar que a contabilidade de custos tem a 

função de auxiliar as empresas nas tomadas de decisões, no planejamento do 
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desenvolvimento de seus produtos, na quantificação e na qualificação dos produtos. 

É através da contabilidade de custos que a empresa pode adequar o tempo 

necessário para a produção, a quantidade de matéria prima gasta no produto.  

Proporcionando a empresa um melhor desenvolvimento na execução das suas 

atividades.  

Para que a empresa utilize a contabilidade de custos é necessário que siga 

alguns princípios que são aplicados conforme será abordado a seguir. 

 

1.2.1 – Princípios aplicados a custo   

 

Alguns princípios são importantes para a contabilidade financeira, e também 

para a contabilidade de custos. Os mesmos são demonstrados no quadro 01. 

 

Quadro 01: Princípios Contábeis aplicados a Contabilidade de Custos 

Registro pelo valor original Todos os ativos são registrados pelo valor da nota 
fiscal ou pelo custo de produção.  

Principio da realização O lucro só é reconhecido quando há a realização 
da receita, ou seja, quando da entrega do produto 
ao cliente.  

Principio da competência e 
confrontação 

Martins (2009, p. 32) “Pela realização, fica definido 
o momento do reconhecimento da receita. Após 
isso, pela competência ou confrontação temos o 
reconhecimento das despesas. A regra é 
teoricamente simples: após o reconhecimento da 
receita, deduzem-se dela todos os valores 
representativos dos esforços para sua consecução 
(despesas).[...]” 

Principio da consistência Dos vários critérios existentes para se fazer o 
registro contábil a empresa deve optar por um deles 
para adotá-los de forma consistente não podendo 
mudá-lo em cada período. Para que se haja uma 
mudança de critério é necessária uma justificativa 
relevante.  

Principio do conservadorismo ou 
prudência 

Em caso de duvida em um lançamento contábil 
deve ser prudente e cauteloso. Tomando como 
exemplo, caso haja duvida sobre como tratar um 
gasto como ativo ou como despesa, devemos 
considerá-lo uma despesa.  

Principio da Materialidade ou da 
relevância 

Itens considerados com pequenos valores não 
devem receber tratamentos rigorosos para 
apuração. 

FONTE: CREPALDI, (2010, p. 10) E MARTINS, (2009, . 37) 

 

Pode se concluir diante do quadro 01 que os princípios contábeis aplicados 

a custos devem ser utilizados para que se haja uma rotina em relação aos fatos 
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ocorridos dentro da empresa, pois evita erros que possam afetar financeiramente a 

empresa. 

Dentro da contabilidade de custos existem alguns conceitos que são 

utilizados para definir os custos chamados de terminologias, conforme abordaremos 

abaixo. 

1.3 – Terminologias 

 

As terminologias são usadas para estabelecer conceitos nos termos 

utilizados nos estudos de custos. 

Dentro do conceito das terminologias temos o Preço que é um valor 

estabelecido pelo vendedor para que se possa transferir a propriedade. No preço 

podem estar incluídos lucros, prejuízos ou simplesmente o preço ser igual ao custo 

(DUTRA, 2003, p. 32). Temos a receita que é o preço de venda que, quando 

multiplicado pela quantidade vendida, gera a receita. Quando a empresa possui 

mais de um produto deve-se fazer a receita sobre todos os produtos (DUTRA, 2003, 

p. 33). 

Dentro das terminologias também temos o gasto que podemos defini-lo 

como sendo o valor pago pela empresa para possuir um bem gerando um sacrifício 

financeiro. Com o comprometimento da entrega de ativos. (MARTINS, 2009, p. 24). 

Porém para Leone (2000, p.46) o gasto define transações financeiras na qual há 

diminuição do disponível, ou um compromisso com relação a um investimento ou 

bem de consumo que pode ser definido como todo produto a ser ativado a um 

período futuro, e o gasto de  consumo que depois passará a ser uma despesa ou 

custo. 

Temos ainda Desembolso que é definido pelo pagamento de um bem ou 

serviço adquirido. Pode ocorrer antes ou depois da posse do bem (DUTRA, 2003, p. 

33). Já para Bornia (2009, pág15) o desembolso é o ato do pagamento que pode 

ocorrer em tempo diferentemente do gasto. Os investimentos são os gastos que a 

empresa faz para que se haja um retorno futuro. Estes gastos efetuados farão parte 

do ativo da empresa. Serão utilizados para baixa ou amortização no ato de sua 

venda ou de seu consumo (MARTINS, 2009, p. 25).  

Os Custos referem-se ao valor gasto no momento em que o comprador 

adquiri um bem somando todos os valores agregados para esta aquisição (DUTRA, 
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2003, p. 33). O custo também é um gasto relativo ao bem ou serviço utilizado na 

produção seja de bens ou serviços. O custo é reconhecido no momento em que há a 

produção LEONE (2000, pág. 46) apud MARTINS (1990, pág. 24).  

As Despesas possuem um conceito contábil que é mais utilizado para definir 

todos os gastos que são efetuados para que haja uma receita (LEONE, 2000, p. 46). 

As despesas também podem ser definidas como: “Bem ou serviço consumido direta 

ou indiretamente para a obtenção de receitas” (MARTINS, 2009, p. 25). 

Dentro das terminologias possuímos também a Perda. Esta ocorre quando 

há um gasto em que não há a receita, ou seja, um gasto involuntário quando não se 

tem a intenção de se obter o gasto tendo como exemplo um incêndio na fábrica, 

inundações.  (DUTRA, 2003, p. 35). Bornia (2009, p. 17) classifica a perda como 

valores consumidos de forma anormal, sendo separadas dos custos e que não 

podem ser incorporadas ao estoque. A Doação “é um gasto voluntário efetuado sem 

a intenção de obtenção de receita sem qualquer ligação com as atividades para as 

quais a empresa foi criada.” (DUTRA (2003, p. 34). O “Desperdício é o esforço 

econômico que não agrega valor ao produto da empresa e nem serve para suportar 

diretamente o trabalho efetivo” (BORNIA, 2009, p.17). 

A definição de custo serve para auxiliar o usuário da contabilidade de custos 

quanto a sua melhor utilização.  Diante disto será apresentado no próximo item a 

classificação de custos. 

1.3.1 – Classificação de custos 

 

Para Dutra (2003, p. 32) as pessoas já possuem algum contato com os 

custos referindo-se como:  

 

O custo está inserido na vida de todo o individuo desde seu 
nascimento, ou mesmo desde sua vida intra-uterina, até a sua morte, 
uma vez que todos os bens necessários ao seu consumo ou a sua 
utilização tem um custo. Se por um aspecto isso traz algumas 
facilidades para o seu entendimento, por se tratar de um assunto 
conhecido, por outro pode ocasionar algumas dificuldades em sua 
iniciação aos estudos de custos, tendo em vista os conceitos 
distorcidos que as pessoas possam ter adquirido no contato empírico 
com os custos no dia-a-dia, podendo ainda ocasionar conflitos 
conceituais sobre preço, receita, gasto, desembolso, custo, despesa, 
perda e doação. Assim, serão estabelecidos alguns conceitos 
diferenciadores para cada um dos termos utilizados no estudo. 
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Os custos podem ser classificados quanto a sua apropriação em custos 

diretos e indiretos.  

Custos diretos estão ligados diretamente ao produto bastando apenas uma 

medida de consumo para ser apropriado ao produto. Ex: Horas de mão de obra, 

quilos e etc. (CREPALDI, 2010, p. 8). 

E para Martins e Rocha (2010, p.33) os custos diretos são: 

Todos os recursos utilizados exclusivamente para conceber, projetar, 
desenvolver, e produzir um único produto são custos diretos dele, 
uma vez, que associação é direta, a relação é biunívoca e os custos 
podem ser quantificados com acurácia, precisão e objetividade. 

 

Segundo Martins e Rocha (2010, p.39) os “Custos indiretos são aqueles 

alocados a cada entidade objeto de custeio de estimativa e aproximações. [...]”  

E ainda para Martins e Rocha (2010, p.40) os custos indiretos também 

podem ser considerados como rateáveis e não rateáveis. Sendo os custos rateáveis  

aqueles que são classificados em determinado produto através de direcionadores 

lógicos. E os não rateáveis são os custos que não podem ser classificados devido à 

falta de evidência de relação ao objeto que está sendo feito o custeio. 

Crepaldi (2010, p. 8) diz que, para a utilização dos custos indiretos é 

necessário um critério de rateio para que estes custos sejam adicionados ao 

produto. Ex: Aluguel , depreciação e etc.  

Os custos podem ser classificados quanto ao nível de atividade. Abaixo será 

citado cada tipo de custos. 

Os custos fixos são os que não sofrem variação independentemente da 

quantidade produzida. Ex: Aluguel, seguro da fabrica. (CREPALDI, 2010, p. 8)  

Crepaldi (2010, p. 8) acrescenta que: 

[...] Um aspecto importante a ressaltar é que os custos fixos dentro 
de uma determinada faixa de produção e, em geral, não são sempre 
fixos, podendo variar em função de grandes oscilações no volume de 
produção. É um custo fixo no total, mas variável nas unidades 
produzidas. Quanto mais produzir, menor será o custo por unidade. 

 

Segundo Leone (2000, p. 55) Os custos fixos não variam, independente da 

atividade desenvolvida. 

Custos variáveis para Crepaldi (2010, p. 9) sofrem variações de acordo com 

o volume de produção.  
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E Leone (2000, p. 53) define que as variações do volume das atividades têm 

que ser representados na base de volumes que são feitas através de medições 

físicas.   

Crepaldi (2010, p. 9) também identifica mais dois tipos de custos. 

Custos Semivariáveis ou Semifixo. É o custo que varia em função 
do volume de produção ou venda, mas não exatamente nas mesmas 
proporções. São considerados fixos até uma determinada parcela, e 
a partir desse ponto passam a ser variáveis. 
 

Dentro da classificação de fixos e variáveis ainda  temos as despesas que 

para Martins (2010, pág. 51) as despesas financeiras fixas são juros e encargos de 

empréstimos; as despesas variáveis são os descontos de duplicatas quando a 

empresa possui como norma tal forma de financiamento. E todas as despesas 

administrativas podem ser consideradas fixas, com raras exceções.  

A classificação dos custos deve ser bem avaliada, para que haja uma 

exatidão perante as informações prestadas. A partir da classificação dos custos é 

necessário que haja a escolha do método de custeio para identificação dos custos e 

despesas em cada produto. 
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2 – A CONTRIBUIÇÃO DOS MÉTODOS DE CUSTEIO NO PROCESSO 

DECISÓRIO 

 

Este capítulo tratará sobre os métodos de custeio por absorção, 

departamentalização, variável e custeio baseado em atividades – ABC qual sua 

utilização e quais são aceitos ou não pela legislação.  Também tratara da 

implantação do sistema de custos dentro das organizações e como é importante 

para a empresa que se faça a utilização deste sistema  

2.1 – Métodos de custeio  

 

Crepaldi (2010, p. 228) diz que “Métodos de custeio é o método usado para 

apropriação de custos.” 

Segundo Martins e Rocha (2010, p. 44) métodos de Custeio é a composição 

de valor de custo de um determinado produto.  

Dentro da contabilidade de custos existem vários métodos de custeio. Nos 

quais será abordado nos próximos itens o Custeio por absorção; Custeio Baseado 

em atividades – ABC e Custeio Variável. 

2.1.1 – Custeio por absorção  

 

Para Martins (2009, p. 37) o custeio por absorção “[...] consiste na 

apropriação de todos os custos de produção aos bens elaborados, e só os de 

produção; todos os gastos relativos ao esforço de produção são distribuídos para 

todos os produtos ou serviços feitos”. 

No entanto Bornia (2009, p. 35) diz que: 

No custeio por absorção integral, ou total, a totalidade dos custos 

(fixos e variáveis) é distribuída aos produtos. Esse sistema relaciona-

se principalmente com avaliação de estoques, ou seja, com o uso da 

contabilidade de custos como apêndice da contabilidade financeira, a 

qual se presta para gerar informações para usuários externos à 

empresa. [...] 

 

Este método de custeio utiliza-se dos princípios fundamentais da 

contabilidade, pois está em acordo com o regime de competência e o principio da 

confrontação das receitas e despesas. Portanto se considera como despesas do 
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período somente os custos de produção dos produtos que foram vendidos no 

período. (CREPALDI, 2010, pág. 230) 

Dutra (2009, pág. 240) afirma que o custeio por absorção auxilia e possibilita 

a apuração de resultados, cálculos de impostos e dividendos a distribuir, pois todos 

os custos de produção seja ele variável ou fixo, direto ou indireto, estão incluídos 

nos custos dos produtos com a finalidade de valoração do estoque. 

Desconsiderando apenas os gastos não fabris, sendo este considerado como 

despesas do período.  

Conforme figura 2, podemos ver o custeio por absorção esquematizado para 

um fácil entendimento.  

Figura 2: Quadro esquemático do custeio por absorção. 

 

Fonte: Dutra (2010, pág. 242) 

A figura 2 representa o custeio por absorção, ficando de fácil entendimento 

como são alocados os custos dos produtos durante a sua produção, como são 

classificadas as despesas para que se possa chegar ao resultado liquido. 

Crepaldi (2008, pág. 78) diz que o custeio por absorção possui três passos, 

sendo que o primeiro é a separação dos custos dos produtos do período. O segundo 

atribuição dos custos diretos aos produtos específicos e os custos indiretos 
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atribuem-se ao centro de custos. E o terceiro passo consiste na distribuição dos 

custos indiretos que foram alocados ao centro de custos aos produtos de acordo 

com seu uso. Sendo o custo do produto a soma dos custos diretos e indiretos. 

Há vantagens e desvantagens no sistema de custeio por absorção, onde 

Santos (2009, p. 71) diz que há uma desvantagem no sistema de custeio por 

absorção, pois ele é falho em alguns casos como na tomada de decisão de um 

instrumento gerencial utilizando-se dos rateios de itens classificados como custos 

fixos, que podem levar a alocações enganosas e arbitrárias. 

Martins (2010, pág. 38) diz que outros critérios de custeio vieram surgindo, 

mas o sistema de custeio por absorção ainda é o mais utilizado pela contabilidade 

financeira, sendo, portanto válido para fins de Balanço Patrimonial e Demonstrações 

de Resultado.  

O sistema de custeio por absorção é utilizado como básico para a auditoria 

externa, apesar de não ser muito lógico quando realiza rateios arbitrários e muitas 

vezes pode falhar como instrumento de gerenciamento. É considerado como 

obrigatório para avaliação de estoque. (MARTINS, 2010, pág. 38) 

Martins (2010, pág. 38) diz que o sistema de custeio por absorção: 

[...] é utilizado no Brasil obrigatoriamente, com pequenas exceções. 

Houve e ainda há em nossa legislação fiscal algumas pequenas 

variações optativas, como, por exemplo, na depreciação. No custeio 

por absorção, a depreciação dos equipamentos e  outros imobilizado 

amortizáveis utilizados na produção deve ser distribuídas aos 

produtos elaborados; portanto, vai para o ativa na forma de produtos, 

e só vira despesa quando da venda dos bens. (Nossa legislação de 

Imposto de Renda vinha admitindo que ela fosse separada dos 

custos de produção e tratada diretamente como despesa, podendo 

ser descarregada para o resultado integralmente no período, mesmo 

que parte dos produtos feitos estivesse estocada ainda no final. Hoje 

esta opção não mais persiste.) 

 

Cardoso et al (2007, pág. 89) afirma que tem como característica do custeio 

por absorção o fato que “atende exigências societárias e fiscais além de estar de 

acordo com os princípios e normas de contabilidade – foco dos livros de 

Contabilidade Geral e com normas da legislação tributária.” 

Portanto o sistema de custeio por absorção é o mais utilizado nas empresas, 

pelo fácil entendimento e alocação de custos com seus produtos e por ser o único 

método de custeio aceito pela legislação brasileira. No próximo item veremos sobre 

o custeio por departamentalização. 
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2..1.2 – Custeio por departamentalização 

 

O conceito de departamentalização para Costa et al (2011, pág. 37)  

É a divisão da empresa em áreas distintas, de acordo com as 

atividades desenvolvidas em cada uma dessas áreas. Dependendo 

da nomenclatura utilizada nas empresas, essas áreas poderão ser 

chamadas de departamento, setores, centro de custos ou centro de 

despesas.  

 

Departamento é a unidade operacional da empresa, que através de um 

conjunto de homens e máquinas com características semelhantes, dentro de uma 

mesma área (departamento), que pode ser aplicado em vários setores como de 

produção, administrativo, financeiro e comercial. (OLIVEIRA E HERNANDES, 2009, 

pág. 106) 

A departamentalização possui um objetivo que para Crepaldi (2012, pág. 89) 

é o melhor controle dos custos, pois, atinge diretamente os departamentos da 

empresa fazendo com que os responsáveis por esses departamentos se 

responsabilizem pelos custos. A determinação mais precisa do custo dos produtos 

acontece devido ao fato da departamentalização diminuir a arbitrariedade no critério 

de rateio. Na departamentalização alguns custos são classificados como indiretos, 

mas, podem ser diretamente atribuíveis, e nem todos os produtos passam por todos 

os departamentos e quando passam são classificados em proporções.  

Com as vantagens e desvantagens dos métodos de custeio a 

departamentalização tem sua vantagem que para Costa et al (2010, pág. 40) por ser 

“um método indispensável para a empresa que desejam efetuar uma correta 

apropriação dos seus custos indiretos aos seus produtos ou serviço.”  

Perante os estudos este método é utilizado para grandes empresas e com 

vários departamentos, mas não é um método aceito pela legislação brasileira. No 

próximo item será abordado o custeio baseado em atividades. 

2.1.3  – Custeio baseado em atividades– ABC 

 

O sistema de custeio baseado em atividades surgiu para auxiliar nas 

análises estratégicas de custos e está ligado a atividades da empresa que mais 

consomem recursos (produção). As informações fornecidas pela Contabilidade 
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Gerencial orientam em mudanças de atitudes nas empresas, seja nas que estão 

ligadas diretamente ao processo produtivo, ou seja, no administrativo da empresa. 

(OLIVEIRA E PEREZ, pág. 220) 

Para Crepaldi (2010, pág.322) a definição do Sistema de Custeio por 

Absorção é identificar, analisar e alocar os custos de acordo com os processos 

efetuados pela empresa onde proporciona um melhor gerenciamento e lucratividade. 

Martins, (2009, p. 87) diz que o sistema de custeio baseado em atividades é 

mais conhecido como ABC (Activeity-Based Coasting) procura reduzir distorções 

provocadas pelos rateios dos custos indiretos. Pode ser aplicado também a custos 

diretos tais como mão de obra. Com o aumento da variação de produtos é o sistema 

que melhor aloca os custos indiretos. O sistema ABC não está só limitado ao custeio 

de produtos, pois pode ser utilizado como gestão de custos. 

Para Santos (2009, pág. 210)  

O ABC foi criado como instrumento para auxiliar na tomada de 

decisão, pois segundo seus criadores os custos das atividades 

ficariam mais visíveis e fáceis a serem detectados, especialmente 

naqueles que não agregavam valor ao produto pago pelo cliente, 

portanto considerados inúteis e passíveis de serem eliminados. 

 

O objetivo principal do custeio baseado em atividades para Martins e Rocha 

(2010, pág. 139) é “[...] mensurar os custos dos produtos e de outras entidades 

objetos de custeio de acordo com conceito econômicos mais corretos, [...]”.Tem 

como objetivo maior “[...]propiciar elementos informativos para a gestão dos custos, 

o ABC cuida do mapeamento de processos e atividades, da identificação dos fatores 

que determinam ou influenciam os custos das atividades e da identificação das rotas 

de custos, rastreando- os aos produtos, clientes, [...]” (MARTINS E ROCHA, 2010, 

PÁG 141) 

Oliveira e Hernandez (2009, pág. 220) ainda diz que:  

A metodologia do custeio baseado em atividades parte do princípio 

de que todos os custos incorridos numa empresa acontecem na 

execução das atividades como: 

 contratar mão de obra; 

 comprar matérias-primas; 

 pagar salários e fornecedores; 

 transportar mercadorias; 

 faturar e receber etc. 
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O sistema de custeio baseado em atividades – ABC é um sistema de gestão 

de custos que pode ser utilizado para um maior ou menor grau de detalhamento de 

custo de acordo com a necessidade de informações gerenciais para cada empresa. 

Sua utilização auxilia na tomada de decisão e auxilia os gestores a atribuírem 

responsabilidades aos responsáveis por qualquer ocorrência. CREPALDI (2010, 

pág. 323) 

Segundo Bornia (2009, p. 112):  

O Custeio baseado em atividades pressupõe que as atividades 

consomem recursos, gerando custos, e que os produtos usam tais 

atividades, absorvendo seus custos. Assim, os procedimentos do 

ABC consiste em seccionar a empresa em atividades, supondo-se 

que as mesmas gerarão custos, calcular o custo de cada atividade, 

compreender o comportamento dessas atividades, identificando as 

causas dos custos relacionados com ela e, em seguida, alocar os 

custos aos produtos de acordo com as intensidades de uso[...] 

 

O sistema de custeio baseado em atividade possui vantagens e 

desvantagens que para Santos (2009, pág. 232) e Crepaldi (2010, pág. 234) podem 

ser consideradas conforme abaixo. 

As vantagens do sistema ABC em relação à contabilidade de custos não 

está ligada ao fato de se utilizar a unidade de medida como direcionador de custos, 

fazendo com que a apropriação dos custos seja mais precisa e mais realista. 

(SANTOS, 2009, pág. 232). 

As desvantagens do sistema ABC é que para sua implantação haverá um 

alto custo, e a organização precisará contar com um controle interno de alto nível 

onde precisará passar por uma revisão constante. Existem dados que são difíceis de 

obter fazendo com que a empresa seja extremamente organizada antes da sua 

implantação. (CREPALDI, 2010, pág. 234) 

Portanto o sistema de custeio ABC é utilizado em grandes empresas que 

possuem um nível de controle interno excelente, mas também não é aceito pela 

legislação brasileira fazendo assim com que a empresa precise adotar dois sistemas 

de custos. Para o próximo item será abordado o sistema de custeio variável, onde 

será analisado suas características. 
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2..1.4 – Custeio variável 

 

O critério do custeio variável utiliza-se do fato que as despesas e os custos 

devem ser debitados nos produtos que estão sendo processados ou que já estão 

acabados. Os custos a serem utilizados são identificados de acordo com a produção 

e os custos que são variáveis são identificados de acordo com uma medida 

(LEONE, 2000, p. 322). 

No que consiste o custeio variável é quando se considera todos os custos da 

produção no período utilizando-se apenas dos custos variáveis incorridos. 

(CREPALDI, 2008, p. 111) 

Para Oliveira e Perez (2009, pág. 135) o método utiliza-se da separação dos 

gastos fixos com os variáveis sendo os variáveis os gastos que variam de acordo 

com a produção. Sendo, portanto os custos variáveis: 

[...] custos que, em valor absoluto, são proporcionais ao volume da 

produção dentro de certos limites, isto é, oscilam na razão direta dos 

aumentos ou reduções das quantidades produzidas. O total dos 

custos variáveis oscila proporcionalmente ao volume da produção, 

entretanto, o custo variável por unidade mantém-se constante dentro 

do intervalo de análise.  OLIVEIRA E PEREZ (2009, p. 135) 

 

  Nesta separação de gastos fixos e variáveis Crepaldi (2008, pág. 112) define 

como gastos fixos todos os custos que são estáveis, ou seja, não sofrem alterações 

e os gastos variáveis são os custos que são proporcionais a produção que variam de 

acordo com as quantidades produzidas. 

 No método de custeio variável que também pode ser chamado de custeio 

direto, mas não pode ser confundido com custos diretos. Pois os custos possuem o 

mesmo tratamento das despesas, e todos os produtos vendidos ou não são 

considerados como despesas. Este método de custeio não utiliza como regra alguns 

princípios fundamentais da contabilidade como o da competência e o da 

confrontação, não podendo ser utilizado para fins legais, mas auxilia a contabilidade 

gerencial nas tomadas de decisões. (CREPALDI, 2010, pág. 233) 

Padoveze (2009, pág. 356 e 357) analisa as vantagens e desvantagem do 

custeio variável. 

As vantagens são que os custos dos produtos são mensuráveis e não 

sofreram com os processos arbitrários na distribuição dos custos comuns. O lucro 

não sofre nenhuma alteração por aumento ou diminuição do inventário; o 
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custeamento direto e integrado com o custo padrão e orçamento flexível 

possibilitando o correto uso do controle de custos e possibilita mais clareza no 

planejamento do seu lucro facilitando a tomada de decisões. (PADOVEZE, 2009, 

pág. 356) 

A desvantagem é que a exclusão dos custos fixos indiretos fazendo que haja 

uma valorização e uma subavaliação dos estoques, ferindo os princípios contábeis; 

as separações dos custos variáveis não são simples por existir custos semivariável e 

semifixo pode ocorrer dificuldades na identificação dos elementos de custeio. 

(PADOVEZE, 2009, pág. 357) 

Diante dos métodos de custeio citados observamos que perante a legislação 

somente é aceito o método de custeio por absorção conforme diz Hernandes et al 

(2011, pág. 144) 

Em função das exigências feitas pelas autoridades fiscais e pelas leis 

comerciais, as empresas precisam manter a contabilidade de custos 

integrada e coordenada com o restante da escrituração mercantil. Na 

inexistência desse sistema de custos preconizado pela legislação, o 

fisco pode arbitrar o valor dos estoques para efeito de imposto de 

renda e contribuição social, desconsiderando a escrituração contábil. 

A Lei da Sociedade por ações (nº 6.404/76), em seu artigo 177, 

determina que a escrituração contábil seja feita de acordo com os 

princípios contábeis geralmente aceitos no Brasil. O sistema de 

custeio que atende a tais princípios é aquele denominado de custeio 

por absorção.  

 

Os critérios de rateio devem ser utilizados de acordo com que se melhor 

adeque a empresa e a legislação. Podemos concluir que para que se haja uma 

implantação de um sistema de custos a empresa deve se fazer um prévio estudo e 

classificar o melhor método. No próximo item será analisada a implantação do 

sistema de custos 

2.6 – Implantação dos sistema de custos 

 

As empresas sejam elas produtoras ou prestadoras de serviços possuem a 

necessidade de efetuarem o cálculo de custos dos seus produtos e para isto é 

necessário que seja implantado um sistema de custos. Pois toda empresa precisa se 

manter no mercado e atingir o objetivo de obter o resultado positivo. (BEUREN E 

SOUSA, 2009, pág.14) 
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Para a implantação do sistema de custos é necessário algumas etapas 

conforme quadro 02. 

 

Quadro 02: Etapas de implantação do sistema de custos. 

Caracterização da empresa Análise das características da empresa 

como clientes, produtos, forma de 

comercialização, produção e fornecedores. 

Identificação da necessidade do controle de 

gestão 

Analise da situação da empresa o sistema 

de gestão e necessidades particulares na 

gestão com ênfase nos custos. 

Verificação da estrutura organizacional Verificação da estrutura organizacional em 

níveis hierárquicos e a forma de constituição 

da estrutura administrativa. 

Análise do lay-out da empesa Analise da distribuição dos equipamentos 

dentro da empresa. 

Identificação dos Materiais utilizados Análise de todos os materiais utilizados na 

produção. 

Análise do sistema de custeamento Identificação e análise de como a empresa 

conduz o custeamento de sua atividade e 

qual o sistema utilizado na gestão de custos. 

Implantação de um sistema de controles de 

gestão 

A implantação do sistema e controle com 

ênfase em custos é a ultima etapa onde esta 

deve satisfazer a necessidade de 

informações aos gestores da empresa para 

a tomada de decisões. 

(BEUREN E SOUSA, 2009, pág.14) 

Na implantação do sistema de custos é feita uma análise dentro da empresa 

onde permitirá saber onde a empresa está acertando ou errando na utilização do 

sistema de custos para a sua formação de preços onde será abordado no próximo 

item a formação de preços para a obtenção de resultados. 

 2.7- A formação de preços para obtenção de resultados 

 

O preço é um dos principais fatores relevantes para qualquer empresa, pois 

é nele que há a obtenção de resultados (lucro). Uma empresa que utilize o sistema 

de custos para a formação do seu preço de venda estará mais competitiva no 
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mercado, pois conseguirá verificar a sua margem de lucro e não estará com preços 

fora do padrão do mercado. (CREPALDI, 2010, pág. 358) 

 

Crepaldi (2012 pág. 358) define: 

A formação de preços de venda de um produto é um trabalho técnico 

e também um fator determinante de sobrevivência da exploração da 

atividade. Alguns especialistas afirmam que ter os preços definidos 

exclusivamente pelo mercado é um risco. Ou seja, o mercado não é 

nem deve ser o único caminho para a definição de preços, más é 

importante ter os preços compatíveis com o mercado. 

 

Para Costa et al (2011, pág. 275) existem vários fatores que influenciam na 

formação de preços de produtos e serviços e que estes fatores podem oscilar ao 

longo do tempo. Citamos os principais: 

 Fator concorrência, que se dá pelo fato de haver oferta dos 
mesmos produtos fazendo com que o preço seja reduzido devido à 
competição; 

 Fator clientes, este fator pode onerar para empresa, pois se a 
empresa altera o valor de seus produtos seus clientes podem deixar 
de consumir fazendo com que a empresa pare de fabricar os 
produtos;  

 Fator gastos, a empresa que possui uma série de gastos com a 
produção ou prestação de serviços e o que o empresário espera e 
que haja um lucro sobre estes gastos.  

 Fator governo, que pode influenciar e muito no preço de 
vendas, pois possui varias formas para alterar o preço como 
incentivos fiscais, restrições ou estímulos a importação e exportação 
dentre outros. 
 

Padoveze (2009, pág.420) utiliza alguns conceitos na formação de preços de 

venda sendo a partir do custo e sua validade. Diz que o mercado absorve o preço de 

venda definido pela empresa que são calculados em cima do custo real ou orçados. 

O custeio por absorção é a técnica mais utilizada, pois, adicionam taxas 

gerais de despesa administrativas e comerciais, despesa financeira e de margem 

desejada. A partir do custeio direto/variável se é formado o preço de venda 

utilizando o critério de rateio variável, aplicando a margem de rentabilidade e feita a 

alocação de todos os custos e despesas fixas que não foram alocados. A partir dos 

custos de transformação é utilizada para a formação do preço somente os valores 

gastos na transformação do produto, sendo este utilizado principalmente para 

pedidos especiais. A partir do mercado, utiliza a oferta e demanda para sua 
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formação de preços sendo que o calculo dos custos passam a serem efetuados 

após a formação de preços. 

Crepaldi (2012, pág. 370) utiliza uma metodologia baseada em gastos mais 

uma margem de lucro para a formação de preços, onde o primeiro passo é a 

classificação de seus gastos em fixos e variáveis. Sabemos que o objetivo da 

empresa é a geração de lucros, portanto o empresário deseja recuperar todos os 

seus gastos. Lembrando que quanto maior a produção menor será os gastos fixos 

mensais.  

Crepaldi (2012, pág. 371) ainda estabelece que: “O preço mínimo do 

produto, será igual, e de preferencia maior, que os gastos variáveis incorridos para 

produzir e vender uma unidade do produto.” E quanto ao preço máximo afirma que 

será estabelecido pela demanda do consumidor. 

Para a formação de preços é necessário analisar a margem de contribuição 

que para Costa  et al (2011, pág. 292) para uma identificação da margem de 

contribuição é necessário a correta identificação dos gastos, pois é uma importante 

ferramenta para a tomada de decisões dentro da empresa. 

Crepaldi (2012, pág. 378) conceitua a margem de contribuição como: “[...] 

principal indicador de desempenho dentro da ótica do sistema de custeio direto. 

Essa margem, quando relacionada com o volume físico, proporciona um confronto 

com os custos fixos (ou estruturais) a geração de resultado”. 

Podemos dizer que a margem de contribuição para a identificação do preço 

pode ser considerada importante, sendo necessário que a empresa também obtenha 

um índice de lucratividade desejada sobre o preço que é conhecido como mark-up. 

Com isso para a formação de preços a empresa utiliza o mark-up que é um 

índice aplicado sobre os custos. SANTOS (2009, pág.139) 

Existe um conceito para a construção da margem desejada para o mark-up 

que para Padoveze (2009, pág. 431) é definida como: 

A formação do preço de venda normalmente é elaborada a partir de 

custos-padrão ou custos estimados, buscando conseguir preços 

formados de condições operacionais normais da empresa. Assim, o 

conceito de faturamento padronizado ou faturamento normativo vem 

a ser um elemento importante para a construção do mark-up, bem 

como a margem de lucro desejada. 
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O objetivo do mark-up é cobrir contas como impostos e contribuições 

sociais, comissão sobre vendas e margem de lucro sobre venda.  SANTOS (2009, 

pág. 139)  

O mark-up é um multiplicador sobre o custo dos produtos e seu calculo é 

feito através de percentuais sobre o preço de venda onde é necessário alguns 

passos para se calcular. PADOVEZE (2009, pág. 435) 

Para a formação de preços existe varias abordagem sendo a mais utilizada a 

do custeio por absorção, pois, “[...]Tomam-se como base os custeios industriais por 

produto, e adicionam-se as taxas gerais de despesas administrativas e comerciais, 

despesas financeiras e margem desejada.[...]”(PADOVEZE, 2009, pág.420) 

Portanto a formação de preços dentro da empresa deve ser calculada com 

critérios pré-estabelecido por ela, para que se haja um resultado significativo em seu 

lucro e que a empresa não perca a competitividade no mercado, tornando-a uma 

empresa sólida com uma maior possibilidade de investimentos e investidores. 

No próximo capitulo será abordado um estudo de caso onde se observará os 

custos de uma empresa X e como será sua formação de preços. 
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3 – ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS 

 

Será apresentado neste capítulo um estudo de caso na empresa X através 

de pesquisa realizada com a sócia proprietária, onde será avaliada a gestão de 

custos utilizada na empresa para a tomada de decisões perante o sistema utilizado. 

Além da história da empresa e a metodologia utilizada para realização do trabalho. 

3.1 – Histórico da empresa1 

 

A empresa é uma transportadora familiar e surgiu de acordo com a 

necessidade de prestarem serviços de transporte pois os fundadores o faziam de 

forma autônoma, foi fundada em 2006 e iniciou suas atividades possuindo quatro 

caminhões.  

Há quatro meses a empresa iniciou uma nova atividade de prestação de 

serviços de mecânica de veículos a diesel. Essas atividades tiveram inicio a partir da 

necessidade da empresa em efetuar manutenção em seus caminhões e não 

encontrarem mão de obra qualificada para executarem a mesma. Contava com 

outros diferenciais para que a mesma começasse o funcionamento devido ao fato de 

contar com espaço para execução dos serviços e várias ferramentas. Para a 

execução dos serviços foram contratados um mecânico e três ajudantes. 

Atualmente a empresa é gerida por dois sócios que executam suas tarefas 

de administração e gerenciamento da mesma. É uma empresa optante pela 

tributação de lucro presumido. 

Para que a empresa seja bem sucedida os sócios optam por fazer o controle 

de cada atividade da empresa separado, fazendo assim com que seja mais fácil a 

identificação dos seus resultados. Na administração da oficina mecânica, em 

especifico, é efetuado o controle da entrada, saída, custos e despesas para 

apuração do seu lucro. 

 

 

 

                                                 
1
 Informações fornecidas pela sócia proprietária da empresa 
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3.2 – Metodologia 

 

O capítulo possui o objetivo de apresentar a metodologia utilizada para a 

realização da pesquisa. 

3.2.1 – Quanto a abordagem 

 

A abordagem da pesquisa será qualitativa que segundo Lakatos e Marconi 

(2004, pág. 269) a metodologia qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar 

aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento humano. 

Fornece análise mais detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes, 

tendências de comportamento etc. 

3.2.2 – Quanto aos fins 

 

Quanto aos fins a pesquisa será descritiva que para Cervo e Brevian (2002, 

pág.66) “A pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona os fatos ou 

fenômenos (variáveis) sem manipulá-los.” 

3.2.3 – Quanto aos meios 

 

A pesquisa será elaborada através de um estudo de caso que segundo 

Beuren (2013, pág. 84) a pesquisa do tipo de estudo de caso caracteriza-se 

principalmente pelo estudo concentrado de um único caso. [...]  

3.2.4 – Instrumento de coleta de dados  

 

O estudo será efetuado através de pesquisa efetuada com os proprietários 

da empresa. 

A coleta de dados será realizada através de entrevista, que para Gil (2010, 

pág. 120) precisa de:  

a) Definição da modalidade de entrevista, que pode ser: aberta (com 
questões e sequência predeterminadas, mas com ampla liberdade 
para responder), guiada (com formulação e sequência definida no 
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curso da entrevista), por pautas (orientadas por relação de pontos de 
interesse que o entrevistador vai explorando ao longo de seu curso) 
ou informal (que se confunde com a simples conversação). 
b) Quantidade de entrevistas. As entrevistas devem ser em numero 
suficiente para que se manifestem todos os atores relevantes. Cabe 
considerar que mesmo que a pesquisa se refira a um caso único, 
como uma empresa, este pode envolver múltiplas unidades de 
análise, como os seus departamentos, por exemplo, exigindo, 
portanto, maior quantidade de entrevistados. 

3.3 – Análise da entrevista 

 

O estudo de caso foi realizado na empresa x, onde sua atividade é 

prestação de serviços com transporte e mecânica de veículos a diesel. A 

entrevistada foi com a sócia proprietária, que exerce o cargo de administradora da 

empresa. 

A entrevista foi realizada no dia 30 de outubro de dois mil e quatorze, na 

sede da empresa.  

A primeira pergunta realizada foi se considera que o controle das atividades 

da empresa é importante para a administração e por que. A entrevistada respondeu 

que sim, porque é através deste controle que pode perceber onde estão os pontos 

necessários para investimento. 

Para Tenório et al (sem ano, pág.04) 

Independente do tamanho da organização esta necessita de um 
sistema de informação, para ter acesso as oportunidades de 
negócios no mundo competitivo. Os desafios para enfrentar os 
diversos problemas que surgem no dia a dia nas empresas com os 
clientes, fornecedores e pessoal são cada vez mais constantes 
requerem um sistema de informação capaz para atender às 
necessidades de cada empresa. 

 

Foi questionado á sócia se pode considerar que o calculo dos custos 

influencia na formação de preços da prestação de serviços da mecânica. 

Respondendo que totalmente, principalmente para obter uma orientação de onde é 

necessário abaixar os preços ou aumentar os preços para que não se perca o lucro 

e mantenha os clientes. 

Para Crepaldi (2008, pág.249) “O objetivo do empresário é o lucro e, 

portanto, ele deseja recuperar todos os gastos, sejam eles fixos ou variáveis.” 

Crepaldi (2008, pág.249) ainda limita o preço do produto ou serviço em 

mínimo e máximo, sendo: 
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O preço mínimo, no curto prazo, será igual, e de preferencia maior, 
que os gastos variáveis incorridos para produzir e vender uma 
unidade do produto.” [...] Quanto ao preço máximo, não vão 
quantifica-lo, mas simplesmente dizer que será estabelecido pela 
demanda do consumidor. 

Foi questionado se para a empresa a contabilidade de custos é importante 

para a tomada de decisão na empresa, pois é através dela que se tem base dos 

custos pode-se compreender melhor a onde estão os lucros e prejuízos. Se a 

empresa está no momento de investimento ou se está precisando cortar gastos e 

principalmente se a atividade é viável. 

Martins (2010, pág.227) diz que para que a empresa tome decisões 

baseadas em custos é necessário que a mesma analise várias informações 

importantes, como: elementos do custos, manutenção do preço de venda, absorção 

pelo mercado do acréscimo de volume elaborado dentre outros. Essas informações 

precisam ser bem analisadas, pois são de vital importância para a tomada de 

decisão na gestão da empresa. 

Foi perguntado se a determinação do preço dos serviços executado pela 

empresa tem como base o mercado concorrente, pois a empresa é uma prestadora 

de serviços e não comercializa peças e procuram manter seus custos para não 

haver prejuízos. Tendo como exemplo dois serviços iguais sendo cobrado mais caro 

pelo mais trabalhoso devido as interferências ocorridas durante a execução dos 

serviços. 

Segundo Hernandez et al (2011, pág.274) para se analisar a formação do 

preço do serviço é necessário conhecer o mercado em que atua. Sendo um dos 

principais mercados: o mercado de concorrência pura; monopólio; oligopólio e 

concorrência monopolística. Através destes mercados é que se podem estudar os 

mercados da oferta e da procura, dos bens e serviços, fatores estes que levam as 

empresas a formarem seus preços. 

Foi questionado se a empresa possui funcionários exclusivos para apurar e 

registrar os custos e se os mesmos são apurados e registrados através de 

formulários. A empresa não possui funcionários destinados a este fim, pois a parte 

administrativa da empresa é feita pelos sócios e ainda não possui apuração e 

registros através de formulários. 
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Martins (2010, pág. 357) diz que para a empresa que deseja um sistema de 

custos “[...] É necessário que comece com rotinas e formulários simples e com 

números que no inicio sejam fáceis de se obter.[...]”  

Foi perguntado à sócia se empresa possui um sistema de custos implantado, 

e caso sua resposta fosse negativa se sentia a necessidade da implantação. 

Respondeu que a empresa não possui sistema de custos e que considera relevante 

a implantação principalmente para o crescimento da empresa que tem a intenção de 

revender peças e outros produtos. 

A implantação do sistema de custos é fácil, para a escolha do sistema deve-

se observar qual o objetivo a ser atingido e sua implantação é feita gradativamente. 

Os benefícios da implantação é que se pode avaliar a melhoria do desempenho da 

empresa melhoria do grau de rentabilidade da empresa. (MARTINS, 2010, pág. 361) 

Um outro questionamento feito a sócia proprietária foi se a empresa possui 

um controle dos seus custos e despesas e se consegue verificar se estes estão 

dentro do esperado e no caso de divergências tomam-se decisões para que estas 

sejam corrigidas. Sua resposta foi afirmativa, pois é possível através destes 

controles perceberem se os custos estão dentro do esperado, e quando há 

divergências e são tomadas decisões para reverte-las. Tendo como exemplo a 

prestação de serviços a prazo onde é tomado o cuidado para que estes não 

atrapalhem seu lucro mensal da oficina e este passe a dar prejuízo. 

Dentro das terminologias definimos os custos como sendo gastos que estão 

ligados aos bens e serviços utilizados na produção. E despesa  os gastos relativos a 

bens e serviços utilizados durante a geração de receita, lembrando que a despesa 

está ligada diretamente ou indiretamente na geração de receitas. (HERNANDEZ et 

a, 2011, pág. 8) E dentro deste contexto se empresa possuir um sistema de 

informação contábil Crepadi (2008, pág. 11) diz que: 

Um sistema de informação contábil adequadamente estruturado irá 
permitir uma gestão eficaz das informações necessárias para a 
gestão econômica e financeira da empresa, bem como apresentará 
um grau máximo de eficácia na relação custo beneficio da geração e 
comunicação das informações. 

 

Com relação ao escritório contábil que presta serviços a empresa foi 

questionada se o mesmo a apoia na gestão de custos bem como na sua formação 

de preços. O escritório contábil não auxilia na gestão de custos e nem na formação 

de preços na atividade ligada a oficina mecânica, devido ao fato da empresa estar 
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com pouco tempo de execução de suas atividades. O contador é mais atuante na 

atividade da transportadora onde orienta mais na área fiscal. 

Em uma ultima pergunta foi questionado com qual periodicidade as 

informações de custos são registradas e analisadas Em sua resposta disse que 

mensalmente devido ao tempo de existência do exercício da atividade e quantidade 

de movimentação. 

Portanto a empresa não possui um sistema de custos implantado, mas 

possui ampla orientação para gerir a empresa, e a partir de custos que são 

identificados pelos sócios na prestação de seus serviços e que baseiam para a 

tomada de decisões na empresa juntamente com a formação de seus preços, para 

que este passe a gerar lucro e se mantenha no mercado. 

De acordo com as repostas pode-se perceber que a empresa não possui um 

sistema de custos implantado, mas tem plena noção que o calculo de custos dentro 

de uma organização é de extrema relevância para manter-se no mercado com 

preços competitivos, gerando lucros e podendo efetuar novos investimentos.  

Sugere-se que a empresa faça a implantação do sistema de custos onde 

Crepaldi (2010, pág. 358), diz que “[...] É necessário que se comece com rotinas e 

formulários simples e com números que no inicio sejam fáceis de obter. O 

treinamento é obrigatório no sentido de conseguir gradualmente a melhoria da 

qualidade das informações levantadas.” 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Considerando que a gestão de custos é importante para as empresas de 

pequeno porte, pois a partir dos cálculos efetuados corretamente é que se pode 

tomar decisões e assim formar o seu preço final. Mantendo-se no mercado sólida e 

com capacidade de concorrência.  

Pode-se compreender que a implantação de um sistema de custos dentro de 

uma organização independentemente do seu tamanho, auxilia quanto a sua 

organização estrutural e faz uma análise da gestão da empresa.  

Através da implantação do sistema de custos a empresa define os seus 

preços e pode utilizar-se do mak-up para estabelecer qual será a margem de lucros 

que a empresa deseja atingir. E assim tornar seus lucros maiores sem perder a 

competividade. E utilizar da maior lucratividade para novos investimentos na 

empresa. 

Com o estudo de caso realizado pode se fazer uma análise que a empresa 

utiliza de métodos simples para o calculo de seus custos, mas sendo importante 

para formação de seus preços e assim tomar decisões.  

Foi possível verificar que a empresa sente a necessidade de métodos de 

custeio e uma implantação do sistema de custos, pois assim conseguirá usufruir dos 

benefícios da gestão de custo no processo de tomada de decisão, onde poderá 

obter preços melhores ampliando assim sua concorrência no mercado e a partir 

desta poder efetuar novos investimentos e como consequência o crescimento da 

empresa. Pois a mesma ainda possui a intenção de trabalhar além da prestação de 

serviços em veículos a diesel, também se pretende passar a comercializar as peças. 

Dentro do estudo realizado na empresa, as contribuições da gestão de 

custos no processo decisório da empresa, foi verificado que a mesma não possui um 

sistema de custos específicos, mas os administradores possui um conhecimento 

simples em que podem se basear para tomarem decisões.  

No processo de análise da implantação do custo no auxilio as organizações, 

foi detectado que a empresa sente uma grande necessidade da implantação do 

sistema de custo. Pois poderá fazer novos investimentos dentro da empresa para 

auxiliar no seu crescimento. 
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Na utilização da gestão de custos para a tomada de decisão, foi verificado 

que a empresa não utiliza nenhum sistema de custos não sendo possível a tomada 

de decisão se baseando em um método de custeio. 

Portanto uma empresa que utiliza qualquer um dos métodos de custeios, 

apesar da legislação brasileira somente permitir o método de custeio por absorção. 

As empresas são capazes de tomar decisões mais precisas e estarem fazendo 

novos investimentos, pois conseguem verificar o seu lucro dentro do seu preço.  
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APÊNDICE I:  ENTREVISTA COM A SÓCIA PROPRIETÁRIA 

 

 
INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR  

“PRESIDENTE TANCREDO DE ALMEIDA NEVES” 
                                                      

    São João Del rei – MG, Outubro de 2014. 

Prezados (as), 

Sou estudante de graduação em Ciências Contábeis do IPTAN-MG e gostaria muito 

de contar com sua colaboração para finalizar minha Graduação. Este questionário é 

parte integrante de uma Pesquisa Científica que busca avaliar a influência do 

comportamento organizacional sobre o custo da mão de obra. 

Por se tratar de um assunto pessoal, garantimos o sigilo das informações coletadas, 

preservando, assim, sua privacidade. 

  

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE 

 

Atenciosamente, 

Simone Resende Brighenti 

Graduando em ciências contábeis IPTAN-MG 

Prof. Msc. Carla Agostini 

Orientador da Pesquisa IPTAN-MG 

 

Função: Sócia Proprietária  

Formação:  

1. Você considera que o controle das atividades da empresa é importante para a 

administração, porquê? 

2. Pode se considerar que o calculo dos custos influencia na formação de preços da 

prestação de serviços da mecânica? 

3. Você considera que a contabilidade de custos é importante para a tomada de 

decisão na empresa? 

4. Como é feita a determinação do preço dos serviços executado pela empresa? 



41 

 

5. A empresa possui um sistema de custos implantado? Se não sente a necessidade 

da implantação? Se sim considera relevante para a gestão da empresa?  

No caso de resposta afirmativa responder as questões 5.1 a 5.3. 

5.1 Qual o método de custeio utilizado pela empresa? 

5.2 Há quanto tempo o método foi implantado? 

5.3 Quais as dificuldades encontradas para a implantação 

6. A empresa possui um controle dos seus custos e despesas? Consegue verificar 

se estes estão dentro do esperado e no caso de divergências toma decisões para 

que seja corrigida? 

7. O escritório contábil apoia a empresa na gestão de custos bem como na sua 

formação de preços? Comente. 

8.  Com qual periodicidade as informações de custos são registradas e analisadas? 

Justifique. 

9. A empresa possui funcionários exclusivos para apurar e registrar os custos? Os 

mesmos são apurados e registrados através de formulários. 


